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Frankl, em seu clássico texto sobre a desgurificação da logoterapia, já defendia que o presente e o futuro da 

logoterapia dependeria exclusivamente dos logoterapêutas. Nesse mesmo texto, afirma ter lançado os fundamentos 

da logoteoria e que, assim, outros poderiam seguir na construção desse monumento. Dessa forma, deveríamos levar 

a cabo a missão iniciada por ele com espírito independente, mas também com responsabilidade.  

É com esse mesmo espírito que a Revista Logos e Existência chega ao seu quinto ano cumprindo a sua missão 

de forma ininterrupta desde o ano de 2012. Nesse ínterim, divulgou o pensamento de Frankl em suas diversas 

perspectivas, seja teórica, empírica ou prática. Ao olhar para traz, constatamos que a terra habitada pelos diversos 

autores foi promissora. Hoje contabilizamos 85 artigos, 4 entrevistas, 3 resenhas e 2 discursos. Ao olharmos para o 

futuro, percebemos muitos desafios, mas seguimos confiantes com a nossa tarefa. Para tanto, contamos com os 

logoterapeutas, nacionais e internacionais, que nos ajudam a refletir acerca da questão do sentido nos tempos atuais. 

A sensação que temos no momento é de muita gratidão com aqueles que colaboraram e que tornaram esse 

sonho uma realidade. De forma muito especial, queremos agradecer a Izar Xausa, a pioneira da Logoterapia no Brasil, 

e a Paulo Kroeff, idealizador da Associação Brasileira de Logoterapia e Análise Existencial (ABLAE). 

Para concluir o ano de 2016, o presente número conta com 7 artigos: A formação perene do profissional da 

educação, A pedagogia marista e a gestão administrativa: transformando vidas pela educação, O ideário da Escola 

Marista na contemporaneidade: uma visão interdisciplinar, Vivência de valores na adolescência: percepções de 

estudantes acerca do sentido da vida, A busca pelo sentido da vida em meio a exclusão: um estudo logoterápico com 

pessoas em situação de rua, Conhecimento sobre a assistência espiritual pelos graduandos de enfermagem: enfoque 

na Análise Existencial e A culpa e suas relações com a religiosidade e o sentido da vida. Para finalizar, o leitor poderá 

apreciar a entrevista que Elisabeth Lukas concedeu para a Associação Brasileira de Logoterapia e Análise Existencial.  

Desejamos a todos um ano repleto de sentido 
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